
As ideologias imperiais: correntes de pensamento

1. As concepções medievais, modernas e contemporâneas de império: 
- Colonialismo e imperialismo: tradições historiográficas e sociologias históricas.
- Os fundamentos jurídicos da lei universal e do direito das gentes.  
- Mitografias imperiais: a Translattio Imperri e o milenarismo da V Monarquia
2. D. Manoel I e a monarquia salvacionista
- A conquista de Jerusalém e o reino do Preste João na Africa
- A Rota da Boa Esperança e a esfera armilar. 
- As Duas facções na corte portuguesa
3. Carlos V e a Monarquia Universal Católica
- A restauração do Sacro Império Romano Germânico. 
- O império dentro e fora da Europa: diplomacia e guerra
- Visão escatológica e visão jurídica.    
4. A elaboração do novo direito imperial
- A aplicação do direito romano na América (Joseph Acosta e Suarez)
- O debate sobre a extensão dos impérios (Giovanni Botero)
5. Correntes anti-expansionistas: contradições internas
- A Universidade de Salamanca: Francisco Vitória e Domingos Soto
- O despovoamento do Reino: Camões, Diogo do Couto e Sá de Miranda 



1445 Gutemberg
1453 Otomanos tomam Constantinopla
1492 Descoberta da América/Expulsão Judeus/Tomada de Granada
1493-94 Bulas de Alexandre VI/Tratado de Tordesilhas 
1498 Vasco da Gama chega a Índia 
1511 Afonso de Albuquerque toma Goa e Malaca
1516 Carlos V assume o poder
1517 Reforma Luterana
1519 Carlos V eleito imperador do Sacro Império

México é conquistado a partir de Cuba por Cortez 
1518-1522 Reforma de Lutero
1521 Dieta de Worms
1523-35 Conquista da América Central
1525 Carlos V derrota Francisco I (França perde a Itália)
1526 Otomanos ameaçam o Sacro Império
1527 Saque de Roma
1530 Carlos V é sagrado imperador da Itália por Clemente VII, devolve as terras papais, 
restitui os Medici em Florença e intervém no conflito religiosos na Alemanha 
1532 Francisco Pizarro submete o império incaico
1536 Reforma Anglicana/Inquisição em Portugal
1539 Francisco de Vitória: De los índios de América
1543- Copérnico 
1545-63 Concilio de Trento
1543 Carlos V ordena o envio da documentação burocrática ao arquivo de Simancas
1551  Debate sobre a alma do indígena: Sepulveda versus Las Casas
1555 Paz de Augsburgo: divisão da Alemanha em Estados católicos e protestantes
1556 renúncia  de Carlos V, divisão do Império
1557 Portugueses ocupam Macau
1571 Espanhóis fundam Manila/ Batalha de Lepanto (Espanhóis vencem os Otomanos) 
1588 Inglaterra derrota da Armada Invencível da Espanha





COUTO, Diogo do, 1542-1616
Decada quarta da Asia, dos feitos que os 
portugueses fizeram na conquista e descobrimento 
das terras, & mares do Oriente: em quanto 
governaraõ a India Lopo Vaz de Sam Payo, & parte 
do tempo de Nuno da Cunha.Composta por mandado 
do muito catholico e invencivel Monarcha de Espanha 
Dom Filipe Rey de Portugal o primeiro deste nome / 
Por Diogo do Couto chronista e guarda mòr da torre 
do Tombo do estado da India. - Em Lisboa : impresso 
por Pedro Crasbeeck, no Collegio de Santo 
Agostinho, 1602. - [12], 207, [1] f. ; 2º (28 cm)
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Portada de la primeta edición (Venecia-1589).

974    Lemir 20 (2016) - Textos Giovanni Botero

Portada de la ed. de Roma-1590.
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Portada de la primera ed. en España (Madrid-1593).
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TABLA DE LAS PRINCIPALES MATE-
RIAS QUE SE TRATAN 

EN LOS DIEZ LIBROS DE 
LA RAZÓN DE ESTADO

EN EL LIBRO PRIMERO:

Qué cosa es razón de estado - División de señoríos - De los súbditos - De las causas de 
la perdición de los estados - Cuál será mayor obra, acrecentar o conservar un estado - Qué 
imperios son más durables, los grandes, los chicos o los medianos - Qué estados son más 
durables, los unidos3  o los desunidos - De las maneras de conservar - Cuán necesaria es 
la excelencia de la virtud en el príncipe - De dos maneras de la excelencia de la virtud de 
un príncipe - Qué virtudes son más aparejadas para ganar más amor y reputación - De la 
justicia - Dos partes de la justicia real - De la justicia entre el rey y el vasallo - De la justi-
cia entre vasallo y vasallo - De los ministros de justicia - De cómo los ministros no4  han 
de exceder de sus oficios - Advertencias para administrar justicia - De la liberalidad - Del 
socorrer a los necesitados, pobres y afligidos - Del promover y ayudar a la virtud.

EN EL LIBRO SEGUNDO:

De la prudencia - De las sciencias convinientes para afinar la prudencia - De la Histo-
ria - De la noticia de las inclinaciones de los vasallos - Del sitio - Capítulos de la prudencia, 
y avisos notables - Del secreto - De los consejos - Del valor - De los modos de conservar la 
reputación - De los príncipes que por grandeza5  de reputación fueron llamados magnos o 
sabios - De los sabios - De las virtudes que conservan las sobredichas cosas - De la religión 
- Maneras de acrecentar la religión - De la templanza.

EN EL LIBRO TERCERO:

De las maneras de entretener el pueblo - De las empresas magníficas y grandes - De las 
empresas de guerra - Si es bien que el rey vaya en persona a la guerra.

3.– Orig.: ‘unicos’ (Vr). 
4.– Suplo ‘no’ (Vv).
5.– Orig.: ‘gnandeza’ (Vv). 









Três fundamentos para manutenção 
dos impérios: língua, riqueza e 
espada. 

Mas o domínio de outros povos devia 
estar fundado no amor e no 
conhecimento. Dever do Rei de 
hispanizar os seus súditos, 
respeitando os costumes locais, e 
ensinar o espanhol. A língua é o 
instrumento do Império. Propunha 
uma monarquia eletiva, negando o 
valor da hereditariedade, baseada 
numa comunidade regida por regras 
e pelo conhecimento científico
1602 




